




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 
convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 



 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 



 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 



 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
  



 

Política, planejamento e gestão em saúde  
7 

 

 

 

 

 
Editora Chefe:  

Bibliotecário 
Diagramação:  

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizadores:  
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Maria Alice Pinheiro 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Luis Henrique Almeida Castro 
Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
Thiago Teixeira Pereira 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P766 Política, planejamento e gestão em saúde 7 / Organizadores 

Luis Henrique Almeida Castro, Fernanda Viana de 
Carvalho Moreto, Thiago Teixeira Pereira. – Ponta 
Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5706-303-3 
DOI 10.22533/at.ed.033202608 

 
 1. Política de saúde. 2. Saúde coletiva. 3. Saúde 

pública. I.Castro, Luis Henrique Almeida. II. Moreto, 
Fernanda Viana de Carvalho. III. Pereira, Thiago Teixeira. 

 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Este estudo trata sobre os riscos da 
intoxicação por metais pesados e os possíveis 
meios de prevenção dos riscos ocupacionais 

dos socorristas de enfermagem que atuaram no 
resgate da tragédia em Brumadinho. A Secretaria 
de Estado de Saúde de Minas Gerais verificou 
amostras que confirmam a presença de metais 
pesados na lama. Os profissionais devem fazer 
o uso de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI) para garantir uma atuação técnica segura 
com menos riscos possíveis para a saúde. 
Com base no estudo apresentado, é possível 
concluir que o contato de metais pesados com 
o organismo oferece grandes riscos à saúde e 
evidencia a importância do uso de EPI’s. Ainda, 
nota-se em destaque uma grande defasagem 
acerca de estudos na língua portuguesa sobre o 
assunto.
PALAVRAS-CHAVE: Intoxicação por Metais 
Pesados. Equipamento de Proteção Individual. 
Riscos Ocupacionais.

PREVENTION OF OCCUPATIONAL 
HAZARDS IN HEAVY METAL POISONING
ABSTRACT: This study deals with the risks 
of heavy metal poisoning and possible means 
of prevention of occupational hazards of first 
responders who worked to rescue the tragedy in 
Brumadinho. The Secretary of State for Health 
of Minas Gerais verified samples confirming 
the presence of heavy metals present in the 
mud. Rescuers should use Personal Protective 
Equipment (PPE) to ensure safe technical 
performance with the least possible health risks. 
Based on the presented study it is possible to 
conclude that the contact of heavy metals with 
the organism poses great risks to health and 
evidences the importance of the use of EPI’s. 
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Also, it highlights a large gap in studies in the Portuguese language on the subject.
KEYWORDS: Heavy Metal Poisoning. Personal Protective Equipment. Occupational Risks.

1 |  INTRODUÇÃO 
Este estudo trata sobre os riscos de intoxicação por metais pesados e os possíveis 

meios de prevenção dos riscos ocupacionais dos socorristas de enfermagem que atuaram 
no resgate da tragédia em Brumadinho.

Foi possível perceber a defasagem de material publicado sobre a exposição dos 
profissionais da área da saúde que atuaram no resgate da tragédia de Brumadinho, no 
qual estiveram expostos aos riscos ocupacionais, com ênfase na intoxicação dos metais 
pesados disseminados no acidente. 

Em 25 de janeiro de 2019, o rompimento da barragem de Brumadinho, localizada na 
região do Córrego do Feijão, possuía rejeitos de mineração potencialmente nocivos para 
o homem e para o meio ambiente. A região que se tornou cenário de devastação, sendo 
considerado um desastre industrial, ambiental e humanitário, deixa mais de 240 mortos 
e 11 milhões de metros cúbicos de rejeitos. A população foi orientada a evitar entrar em 
contato com a lama, pois a Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais alertou sobre 
os riscos à saúde devido às altas concentrações de metais pesados. Em contra partida, os 
socorristas passavam mais de 10 horas por dia em contato direto com a lama. A partir disso, 
é preciso compreender as consequências para quem atuou diretamente em resgates:

As vias fundamentais de entrada destes produtos químicos no corpo são 
as vias dérmicas, por ingestão e por inalação. A exposição a alguns metais 
pesados   tem sido associada a uma ampla variedade de efeitos adversos à 
saúde, incluindo o câncer. Embora alguns elementos sejam essenciais para 
os seres humanos, eles podem ser perigosos em altos níveis de exposição. 
Outros metais pesados   são muito prejudiciais porque não são facilmente 
biodegradáveis, uma vez que não possuem funções metabólicas específicas 
para os seres vivos (HEREDIA, 2017).

A Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais verificou amostras que confirmam 
a presença de metais como ferro, chumbo, manganês, alumínio, arsênio e cromo, e exames 
de rotina realizados nos socorristas detectaram metais pesados no sangue de 4 deles. Três 
apresentaram taxas de alumínio e outro obteve alto nível de cobre.

O mercúrio, o chumbo e o cádmio estão entre os metais pesados   mais nocivos, 
porque não estão associados às vias metabólicas no corpo. (OLIVERA apud HEREDIA, 
2017).

Poderíamos abordar neste estudo os riscos gerados ao meio ambiente, os malefícios 
a saúde da população, ou ainda destacar a fala dos profissionais que atuaram no resgate, 
entretanto optou-se por realizar uma revisão de literatura acerca da ameaça a saúde dos 
socorristas devido a presença dos metais pesados na lama e os possíveis meios de evitar 
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o envenenamento.
No Brasil, o envenenamento ocupacional por metais pesados   é de responsabilidade 

da Rede Nacional de Atenção à Saúde do Trabalhador (RENAST), instituída pela Portaria 
GM Nº 1679/2002, a fim de articular as instituições da rede de serviços do Sistema. São 
lançadas as bases para a prevenção, controle de fatores de risco ocupacionais e ambientais 
com fins de assegurar condições de trabalho seguras e saudáveis, bem como prevenir 
doenças ocupacionais, por meio da identificação, avaliação e controle de fatores de risco 
ocupacionais.

Com isto, pretende-se contribuir, para socorristas e futuros profissionais da área 
de saúde, através de uma reflexão, sobre os riscos que estão presentes nesse tipo de 
tragédia e os meios de prevenção. Além disso, sensibilizar a sociedade acadêmica a 
respeito dos EPI’s e sua importância durante resgates, somado ainda para a construção do 
conhecimento acerca desta temática.

A exposição diária dos trabalhadores aos toxicantes citados pode gerar 
diversos danos agudos e/ou crônicos, cujos efeitos no organismo variam 
conforme a idade, o gênero, o histórico patológico, as exposições anteriores, 
os níveis atuais de exposição e o uso dos EPIs (BONASSI apud MACEDO, 
2018).

Estudos sugerem que o tempo de trabalho, o tipo de exposição e o uso de EPIs 
podem alterar exames laboratoriais. Com isso, apresenta-se como objetivo descrever 
os riscos de intoxicação por metais pesados para evidenciar os possíveis malefícios à 
saúde dos profissionais de enfermagem que atuaram no resgate da queda da barragem 
em Brumadinho; apresentar o modo de prevenção aos riscos ocupacionais dos socorristas.

Surge a questão: o que a literatura diz a respeito da prevenção de riscos ocupacionais 
dos profissionais que atuaram na tragédia de Brumadinho e quais os possíveis malefícios 
devido a presença de metais pesados na lama?

2 |  METODOLOGIA
O método de pesquisa utilizado para avaliar os efeitos dos metais pesados e 

poluentes sobre os socorristas que foram expostos a lama da tragédia em Brumadinho foi 
o estudo de revisão de literatura, o qual possibilita de forma amplificada sintetizar e analisar 
o assunto a fim de prevenir riscos ocupacionais e intoxicação por metais pesados.

Foram escolhidas as bases de dados bibliográficos: MEDLINE, lilacs e SciELO. 
Filtradas as seguintes palavras chaves: intoxicação por metais pesados/riscos ocupacionais. 
Sendo identificadas a quantidade de 7 publicações científicas sobre o período de 1997 até 
2017. De todas as referências listadas, incluídas publicações em periódicos que fossem 
de língua portuguesa e espanhola e que possuíam texto completo na base de dados. Foi 
realizada a leitura dos resumos dos trabalhos, identificando-se o objeto, os objetivos do 
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estudo e os resultados, que foram filtrados pelos critérios de inclusão, somente 1 artigo foi 
encontrado direcionado a proposta do artigo da base SciELO.

Para a obtenção da pesquisa com os descritores: metais pesados/equipamentos de 
proteção individual, foi escolhido um artigo publicado em revistas consideradas conceituadas 
em seu ramo, revista brasileira de medicina do trabalho conforme o direcionamento da 
proposta do artigo. 

Para os resultados e discussões, a pesquisa realizada também foi coletada em 
fontes de manuais, livros de equipamentos de segurança nas áreas de biossegurança, 
normas regulamentadoras de segurança do exercício profissional que garantem a proteção 
contra os riscos ocupacionais a fim de contextualizar suas utilizações. Somado a isso, 
o uso dos veículos de mídia se fazerem presentes devido a atualidade das informações 
divulgadas na íntegra.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os socorristas devem fazer o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 

para garantir uma atuação técnica segura com menos riscos possíveis para a saúde, pois 
estão em contato direto com patógenos e outros riscos ocupacionais durante o exercício 
profissional. De acordo com a Norma Regulamentadora 6 (NR6), são considerados os 
EPI’s “todo dispositivo ou produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado 
à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho.” 
(MINISTÉRIO DO TRABALHO E DO EMPREGO, 2001.)

O uso de peça semifacial filtrante filtro P2 (PFF 2) é um eficiente tipo de Equipamento 
de Proteção Respiratória (EPR) utilizado para garantir a proteção contra partículas tóxicas 
menores que 5μm suspensas no ar (ANVISA, 2009). Este equipamento foi amplamente 
utilizado durante a busca e resgate de vítimas da tragédia, além de outros modelos 
variantes do equipamento.

Já a aplicação de macacão, luvas e botas de material frequentemente composto por 
neoprene, são indicados para o contato com substâncias tóxicas presentes na lama por 
serem materiais resistentes a riscos químicos, pois conferem impermeabilidade para o corpo 
do profissional (HIRATA, 2012). A paramentação completa de tórax, membros superiores 
e inferiores integra maior segurança ao socorrista, já que o ambiente foi completamente 
alterado pelos riscos evidentes.

Somado a isso, deve-se ressaltar a prevenção contra infecções secundárias presentes 
causadas por alterações no ambiente. De acordo com o noticiário Correio do Povo (2019), 
os profissionais foram medicados com cloridrato de doxiciclina, sob prescrição médica, 
para prevenir acometimento por leptospirose juntamente com intervenções de psicólogos. 
Isso reflete um conjunto de medidas que associam diferentes medidas terapêuticas para 
preservar a integridade do bem-estar do profissional. 
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Além disso, faz-se presente as ações de vigilância em saúde, aplicada por um 
conjunto de medidas que irão monitorar o estado de saúde dos profissionais expostos 
aos agentes contaminantes na lama. Essas medidas são garantidas conforme a portaria 
nº 1.823, de 23 de agosto de 2012 da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora. Segundo o noticiário da revista VEJA (2019), esse processo se dará durante 
vinte anos. 

Sendo assim, é imprescindível o uso de EPIs para garantir um socorro prestado 
de forma segura a fim de evitar a contaminação pelos agentes citados. Portanto, a equipe 
de enfermagem atuante no local de risco é amparada conforme a resolução do Conselho 
Federal de Enfermagem número 564 de 2017, Art. 1º do anexo que garante a exerção de 
uma enfermagem segura.

4 |  CONCLUSÃO
Com base no estudo apresentado, torna-se evidente que que o contato de metais 

pesados com o organismo oferece grandes riscos à saúde, pois ao se acumularem no 
organismo apresentam dificuldades de serem eliminados, o que provoca danos agudos, 
crônicos e até irreparáveis. 

Tendo em vista que os trabalhadores estão em contato direto com esses materiais, 
deixa em evidência a importância do uso de EPI’s pela equipe, pois oferece maior segurança 
diante dos riscos ocupacionais e confere proteção contra consequências graves para o 
organismo.

Destaca-se ainda a importância de valorizar o trabalho dos profissionais citados 
no estudo, colocando em ressalva uma grande defasagem em pesquisas na língua 
portuguesa sobre o assunto. Observou-se, consequentemente, uma grande escassez na 
literatura acerca dos assuntos supracitados em questões que abordam os profissionais da 
saúde que trabalham em resgate de vítimas, tornando difícil a pesquisa que compromete a 
disseminação do conhecimento sobre o assunto.
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